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VIGILÂNCIA EM SAÚDE  
          A Vigilância em Saúde é responsável por coordenar ações que

visam prevenir, monitorar e controlar doenças, agravos e riscos à saúde

da população. Para isso, atua integrando informações, supervisionando

políticas públicas e articulando-se com os municípios para definir

prioridades, estratégias e ações de proteção à saúde coletiva. Também

analisa dados epidemiológicos, avalia impactos das ações de prevenção e

promove estudos e pesquisas para aprimorar continuamente as práticas

de vigilância.

           Além disso, a Vigilância em Saúde engloba áreas como vigilância

ambiental e toxicológica, sanitária, epidemiológica, saúde do trabalhador,

imunização, saúde única, controle de vetores e gestão da rede

laboratorial. A Superintendência coordena ainda ações de enfrentamento

de emergências, organiza a programação orçamentária, supervisiona

relatórios periódicos e garante infraestrutura para execução das

atividades. Seu foco é reduzir riscos, promover ambientes saudáveis e

fortalecer a atuação integrada entre saúde humana, animal e ambiental.

LEGISLAÇÃO

A Estrutura da Vigilância em Saúde, que

contempla a Vigilância Ambiental e

Toxicológica, está contida na Anexo da

Resolução SES N. 142, de 27 de dezembro

de 2023,  Regimento Interno Da Secretaria

De Estado De Saúde – SES publicado no

Diário Oficial Eletrônico do Estado de Mato

Grosso do Sul, n. 11.370 – Edição Extra,

29 de dezembro de 2023, p. 13-189.  para

acessar ao Diário CLIQUE AQUI.

Texto do seu parágrafo

Figura 1 - Semana do Meio Ambiente na SES
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      A Vigilância em Saúde Ambiental e

Toxicológica, subordinada à

Superintendência de Vigilância em

Saúde, exerce papel estratégico na

proteção e promoção da saúde diante de

riscos ambientais e toxicológicos. Atua no

planejamento, coordenação e supervisão

de ações voltadas ao monitoramento de

fatores não biológicos capazes de causar

danos à saúde humana, considerando

padrões máximos de exposição e a

necessidade de atuação complementar ou

suplementar aos municípios.

     Compete propor e normatizar ações

de prevenção e controle de fatores

ambientais com impacto na saúde

pública, além de coordenar atividades

relacionadas a contaminantes na água,

no ar e no solo, bem como riscos de

desastres naturais, acidentes com

produtos perigosos, fatores físicos e

ambientes de trabalho. Também coordena

a Rede Estadual de Laboratórios de

Vigilância em Saúde Ambiental,

fortalecendo a capacidade de análise e

resposta do sistema de saúde.

  No campo da toxicovigilância, coordena

o registro, a notificação e a análise de

eventos toxicológicos, promove

articulação entre órgãos envolvidos,

estimula estudos e pesquisas aplicadas e

desenvolve ações educativas e

capacitações para profissionais da saúde.

Adicionalmente, elabora e divulga

materiais técnicos, emite pareceres,

laudos e relatórios, realiza fiscalização

em saúde ambiental e apoia ações para e

reduzir doenças de transmissão hídrica e

alimentar, contribuindo para qualificar

políticas públicas e decisões  

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E
TOXICOLÓGICA 

baseadas em evidências, de forma

integrada e contínua no SUS como um

todo.

Principais atividades da Vigilância em

Saúde Ambiental e Toxicológica:

Monitoramento de fatores ambientais

não biológicos que representem riscos

à saúde.

Coordenação das ações de vigilância

ambiental e toxicovigilância em âmbito

estadual.

Proposição e normatização de

medidas de prevenção e controle de

riscos ambientais e toxicológicos.

Análise, registro e divulgação de

informações epidemiológicas sobre

fatores ambientais e eventos

toxicológicos.

Promoção da capacitação profissional,

ações educativas e articulação

interinstitucional no território estadual

e municipal.

   A Coordenadoria de Vigilância

Ambiental e Toxicológica é composta

pelas seguintes áreas técnicas: 

1. Vigilância da Qualidade da Água para

Consumo Humano;

2. Vigilância em Saúde Ambiental

Relacionada aos Desastres Naturais e

Acidentes com Produtos Perigosos;

3. Vigilância em Saúde de Populações

Expostas à Contaminantes Químicos;

4. Vigilância em Saúde de Populações

Expostas a Agrotóxicos;

5.  Doenças de Transmissão Hídrica e

Alimentar;

6. Gestão de Resíduos Sólidos;

7. Centro de Informação e Assistência

Toxicológica de Mato Grosso do Sul.

     A Coordenadoria de Vigilância

em Saúde Ambiental e

Toxicológica (CVSAT) tem papel

estratégico na proteção da

população de Mato Grosso do Sul,

especialmente diante das

transformações ambientais,

climáticas e produtivas que

impactam diretamente os

territórios. Monitorar a qualidade

da água, as doenças de

transmissão hídrica e alimentar ,

acompanhar populações expostas

a contaminantes, responder a

desastres e qualificar a notificação

de intoxicações são ações

essenciais para antecipar riscos e

reduzir danos à saúde.

    No contexto sul-mato-

grossense, marcado por intensas

atividades agropecuárias,

expansão urbana e eventos

climáticos extremos, a atuação

integrada entre a Vigilância

Ambiental e Toxicológica, a

Vigilância Sanitária e a Vigilância

Epidemiológica torna-se

indispensável. Fortalecer a análise

de dados, a comunicação de

riscos e a articulação intersetorial

é fundamental para decisões

oportunas e baseadas em

evidências e sustentabilidade.

     A CVSAT reafirma seu

compromisso com o apoio técnico

aos municípios, a qualificação

para as equipes e a defesa de

políticas públicas que promovam

ambientes saudáveis, trabalho

seguro e proteção à vida.

Coordenadoria de Vigilância em
Saúde Ambiental e Toxicológica

(CVSAT)

KARYSTON ADRIEL MACHADO 
DA COSTA

cva@saude.ms.gov.br

Mensagem do Coordenador
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       A Gerência de Vigilância da Qualidade

da Água para Consumo Humano (GVQA),

atua para garantir que a população tenha

acesso a água segura e dentro dos padrões

de potabilidade. Suas ações incluem o

cadastro das fontes de abastecimento,

avaliação da potabilidade, identificação de

populações expostas a riscos e execução de

planos de coleta de amostras. Monitora

indicadores, avalia condições sanitárias,

gerencia e comunica riscos, além de realizar

estudos que orientam decisões. Além disso,  

a área mantém articulação com o Ministério

da Saúde, estados e municípios, apoia

ações de educação em saúde e analisa

informações do SISAGUA. Acompanha

metas, capacita profissionais e elabora

relatórios para fortalecer controle da

qualidade da água.

VIGIAGUA

   O VIGIAGUA é o programa do Sistema

Único de Saúde responsável por monitorar e

garantir a qualidade da água para consumo

humano. Seu objetivo é assegurar acesso à

água segura, livre de contaminações e

dentro dos padrões legais. Monitora

sistemas e soluções alternativas de

abastecimento, orienta municípios, executa

vigilância, coleta e analisa amostras, e apoia

a prevenção de riscos à saúde. Assim,

fortalece a proteção da saúde pública e a

melhoria contínua dos serviços prestados.

Monitoramento da Qualidade da Água

para Consumo Humano – Mato Grosso do

Sul (2025)

1. Inspeções Realizadas

 O Programa VIGIÁGUA realizou 14

inspeções em sistemas de abastecimento

de água destinados ao consumo humano no

estado de Mato Grosso do Sul.

 2.Monitoramento da Qualidade da Água

   Em 2025, foram realizadas ações

contínuas de monitoramento, contemplando

79 municípios e o total de 24.670 amostras

analisadas.

Parâmetros Básicos Avaliados

Cloro Residual Livre: 6.986 amostras

(64,33%)

Turbidez: 8.365 amostras (77,03%)

Coliformes Totais/Escherichia coli : 8.328

amostras (76,69%)

Fluoreto: 991 amostras (19,30%)

Análises de Agrotóxicos

496 amostras foram analisadas para

detecção de resíduos de agrotóxicos em

água para consumo humano,

considerando que todas as análises

encontram-se  dentro do Valor Máximo

Permitido (VMP).

3. Ações do Programa além do

monitoramento, o VIGIÁGUA desenvolve

ações integradas através de:

VIGIPAR – Vigilância de Patógenos em

Águas Residuárias com monitoramento

em 8 municípios, sendo eles: Bonito,

Campo Grande, Corumbá, Dourados,

Inocência, Ponta Porã, Porto Murtinho

e Três Lagoas.

Vigiagua nas Escolas – atividades de

educação em saúde e conscientização

sobre qualidade da água

VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO
HUMANO 

Gerência de Vigilância da Qualidade
da Água para Consumo Humano

(GVQA)

Figura 2 - Vigiágua nas Escolas

GABRIELA FARIA CONZOLINO

vigiaguams@saude.ms.gov.br
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  A Gerência de Vigilância em Saúde

Ambiental Relacionada aos Desastres

Naturais e Acidentes (GVDAPP) com

Produtos Perigososa, subordinada à

Coordenadoria de Vigilância em Saúde

Ambiental e Toxicológica, responsável por

planejar, coordenar e executar ações de

prevenção, preparação e resposta a riscos de

desastres naturais e da exposição a

substâncias perigosas. Realiza ações

contínuas de monitoramento, prevenção,

mitigação e resposta à emergências em

saúde pública por desastres, assim como

padroniza condutas que subsidiam decisões

dos gestores. Atua na identificação de

populações vulneráveis e na comunicação de

risco, fortalecendo a capacidade de resposta

do setor saúde.

    A área técnica tem papel estratégico na

articulação entre níveis estadual e municipal,

assessorando municípios na implementação

das ações de vigilância e coordenando

respostas conjuntas em situações que

exigem atuação integrada ou superam a

capacidade local. Promove capacitações

para qualificar profissionais e consolidar

práticas seguras frente a emergências

químicas e desastres ambientais. Por meio

de relatórios e avaliação contínua, contribui

para fortalecer a vigilância ambiental no

estado.

Vigidesastres 

     Programa de Vigilância em Saúde

Ambiental dos Riscos Decorrentes de

Desastres — é iniciativa do Ministério da

Saúde que apoia estados e municípios na

prevenção, preparação, resposta e

recuperação frente a desastres que

impactam a saúde pública, especialmente os

relacionados a eventos hidrológicos,

climatológicos, geológicos, biológicos e

tecnológicos.

DESASTRES NATURAIS E ACIDENTES COM PRODUTOS
PERIGOSOS

      A área técnica realizou viagens e visitas

técnicas a diversos municípios, entre eles Coxim,

Rio Verde, São Gabriel d’Oeste, Corumbá,

Aquidauana, Ponta Porã, Naviraí e Laguna

Carapã, com o objetivo de promover reuniões com

equipes das Vigilâncias Sanitária e Ambiental.

Essas ações buscaram fortalecer a integração

entre as diferentes áreas da saúde e instituições

parceiras, como a Defesa Civil, o Corpo de

Bombeiros e outros setores estratégicos

relacionados ao tema, visando à construção de

planos integrados, consistentes e capazes de

reduzir os danos à saúde da população durante

eventos adversos.    Além disso, a gerência

organizou e participou de capacitações e

simulados de mesa voltados à Elaboração de

Planos de Contingência do Setor Saúde para

desastres por chuvas intensas, bem como para

situações de seca, estiagem e incêndios

florestais. 

    A atuação na elaboração de Planos de

Contingência é fundamental, pois oferece

orientação técnica, metodológica e operacional

para identificar riscos, definir cenários, organizar

ações das vigilâncias e da assistência, além de

estruturar níveis de alerta e fluxos de resposta. Os

planos podem ser acessados no link:

https://www.saude.ms.gov.br/informativos/guias-e-

manuais/ ou CLIQUE AQUI.

Gerência de Desastres Naturais 
e Acidentes com Produtos

Perigosos (GVDAPP)

PAULA THEREZO CANNAZZARO
BARROS

vigidesastres.ms@saude.ms.gov.br

Figura 3 - Capacitação município de Corumbá 
- Outubro 2025

Figura 4 - Capacitação município de Aquidauana
 - Outubro 20254
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      A Gerência de Vigilância em Saúde de

Populações Expostas a Contaminantes

Químios (GVPEQ) ,subordinada à

Coordenadoria de Vigilância em Saúde

Ambiental e Toxicológica, é responsável por

planejar, coordenar e executar ações

voltadas à proteção da saúde de populações

expostas a contaminantes ambientais. Suas

atribuições incluem propor mecanismos e

elaborar instrumentos para o

desenvolvimento das atividades da

Coordenadoria, bem como realizar estudos,

pesquisas e levantamentos técnicos com

vistas à padronização de condutas, definição

de protocolos e apoio à tomada de decisão.

   Compete, ainda, identificar e priorizar

estudos e intervenções em áreas com solo

contaminado, poluentes atmosféricos e

vulnerabilidades associadas às mudanças

climáticas, além de desenvolver estratégias

de gestão para avaliação de riscos à saúde

humana e fortalecimento da vigilância e da

atenção à saúde. Atua de forma integrada

com a vigilância ambiental, epidemiológica,

sanitária, saúde do trabalhador, atenção

primária e laboratórios públicos.

SISSOLO

    A área também gerencia e analisa dados

do Sistema de Informação de Vigilância em

Saúde de Populações Expostas a solo

Contaminado (SISSOLO) para prevenir

agravos, identificar efeitos da exposição

ambiental e subsidiar estratégias de controle

da poluição do solo e do ar ambiente local.

      Cabe ainda orientar políticas públicas,

acompanhar metas municipais, promover

capacitações, articular-se com órgãos

ambientais, apoiar ações de educação em 

saúde, elaborar relatórios gerenciais e executar

outras atividades pertinentes à sua

competência.    

VIGIAR

    A Vigilância em Saúde Ambiental e Qualidade

do Ar (VIGIAR) observou, no último

quadrimestre de 2025, segundo o Sistema de

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS),

uma queda significativa dos números das

internações hospitalares por doenças

respiratórias, asma e bronquite, doenças que

são sensíveis as mudanças da qualidade do ar,

se comparado com o ano de 2024.

    As ações da Vigilância em Saúde de

Populações Expostas a Solo Contaminado

(VIGISOLO) são feitas por meio da identificação

e priorização de áreas com populações

expostas a solo contaminado e da alimentação

do SISSOLO. Para realizar tais ações foi

realizada a Capacitação sobre o SISSOLO, no

dia 21 de outubro de 2025, onde foram

capacitados técnicos de 22 municípios  de

Mato Grosso do Sul, sendo eles: Aquidauana,

Batayporã, Brasilândia, Campo Grande,

Caracol, Corumbá, Dourados, Fátima do Sul,

Glória de Dourados, Ivinhema, Jardim,

Laguna Carapã, Mundo Novo, Naviraí,

Paranaíba, Porto Murtinho, Santa Rita do

Pardo, São Gabriel do Oeste, Tacuru,

Terenos, Três Lagoas e Vicentina.

POPULAÇÕES EXPOSTAS E CONTAMINANTES QUÍMICOS

Gerência de Populações Expostas
 e Contaminantes Químicos

(GVPEQ)

Figura 5 - Capacitação sobre o Sistema de Informação de
Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solo
(Sissolo),  no dia 21 de outubro de 2025.

LIGIA LECHNER DA SILVA
 DOMINGOS

vigipeq.ms@gmail.com
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    A Gerência Vigilância em Saúde de

Populações Expostas a Agrotóxicos

(GVSPEA), subordinada à Coordenadoria de

Vigilância em Saúde Ambiental e

Toxicológica, é responsável por planejar,

coordenar e executar ações voltadas à

prevenção e ao controle dos impactos dos

agrotóxicos sobre a saúde humana e o meio

ambiente. Entre suas atribuições, destacam-

se o mapeamento das fontes potenciais de

exposição, a coleta e análise de dados

sobre populações expostas ou sob risco, e a

elaboração de protocolos de atenção e

vigilância à saúde. 

    A Vigilância em Saúde de Populações

Expostas a Agrotóxicos assessora os

municípios na implementação de políticas e

ações integradas de vigilância ambiental,

auxiliando na caracterização de ameaças,

vulnerabilidades e recursos locais. Além

disso, realiza estudos, pesquisas e

levantamentos técnicos que subsidiam a

tomada de decisão por gestores públicos e

contribuem para o aprimoramento das

estratégias de comunicação de risco e

prevenção de agravos relacionados aos

agrotóxicos.

   Outra importante função desta área é

promover o monitoramento das condições

de produção, transporte, comercialização,

uso e descarte final de agrotóxicos, bem

como acompanhar a análise de resíduos

dessas substâncias na água destinada ao

consumo humano.

  A gerência atua na realização de

inquéritos de morbidade, na avaliação de

danos à saúde decorrentes de exposições e

emergências químicas, e na consolidação

de mapas de exposição e vulnerabilidade 

em articulação com outras áreas da Secretaria

de Estado de Saúde.

       A área técnica também fomenta programas

de educação permanente e capacitação

profissional voltados à redução da exposição

indevida e ao uso seguro de agrotóxicos. Por

meio dessas ações, a GVSPEA contribui de

forma decisiva para a promoção da saúde, a

prevenção de doenças e a proteção ambiental

no Estado.

     No último quadrimestre de 2025 foram

realizadas 19 inspeções sanitárias em

empresas comercializadoras e armazenadoras

de agrotóxicos para verificação do cumprimento

da legislação sanitária vigente e como forma de

monitoramento dos riscos sanitários. Nesse

mesmo período foram emitidos 50 Pareceres

de Viabilidade Técnica para cadastramento

e/ou registro de estabelecimentos que fazem o

uso, a produção, o consumo, o comércio e o

armazenamento dos agrotóxicos, seus

componentes e afins. 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTA
À AGROTÓXICOS

PAULO VITOR MOREIRA ROMÃO

Gerência de Vigilância em Saúde
de Populações Exposta à

Agrotóxicos (GVSPEA)

ms.vspea@saude.ms.gov.br
Figura 6 - Fiscais de Vigilância Sanitária em inspeção ambiental 

6

https://www.saude.ms.gov.br/
https://www.saude.ms.gov.br/informativos/boletins/


    A Gerência Doenças de Transmissão

Hídrica e Alimentar (GDTHA), subordinada à

Coordenadoria de Vigilância em Saúde

Ambiental e Toxicológica, abrangem um

conjunto integrado de ações destinadas à

prevenção, vigilância, controle e resposta

aos agravos de relevância para a saúde

pública associados à água e aos alimentos.

Entre esses agravos destacam-se botulismo,

brucelose, cólera, doença diarreica aguda,

esquistossomose, febre tifóide, leptospirose,

rotavirose, síndrome hemolítica urêmica,

toxoplasmose em suas diferentes formas,

verminoses, além de outros eventos de

interesse sanitário.

    As atividades desenvolvidas incluem o

monitoramento mensal dos casos de diarreia

aguda, por meio da análise contínua dos

dados registrados nos sistemas oficiais de

informação, permitindo a detecção precoce

de surtos e a adoção de medidas oportunas

de controle. Compete ainda à área a gestão,

controle e distribuição de medicamentos e

insumos estratégicos destinados ao

tratamento e à prevenção dos agravos,

assegurando o abastecimento adequado aos

municípios.

    São elaborados e divulgados informes,

notas técnicas, orientações normativas e

boletins epidemiológicos, contribuindo para a

padronização dos fluxos e a disseminação de

informações atualizadas.

    No ano de 2025, foram realizados 23

eventos técnicos, com mais de 200

participantes, incluindo profissionais da

vigilância epidemiológica, vigilância sanitária,

vigilância ambiental, IAGRO, Ministério da

Saúde, atenção à saúde e laboratórios.

   A gerência da DTHA participou de

seminários, simulados de emergência em

saúde pública, eventos ambientais e

científicos, além de atuar como palestrante

em atividades acadêmicas, fortalecendo a

capacidade técnica municipal e a integração

intersetorial.

     Nesse mesmo ano, a DTHA realizou a

dispensação de insumos estratégicos para

tratamento e prevenção dos seguintes

agravos: para toxoplasmose gestacional,

congênita, ocular e neurotoxoplasmose,

foram distribuídos 13.040 comprimidos de

Espiramicina, 24.840 de Pirimetamina,

59.490 de Sulfadiazina e 9.960 de Ácido

Folínico; para brucelose, 200 ampolas de

Estreptomicina, 4.420 comprimidos de

Doxiciclina 100 mg e 3.770 de Rifampicina

300 mg; para esquistossomose, 270

comprimidos de Praziquantel 600 mg; e para

cólera, 31.250 frascos de Hipoclorito de

Sódio. Essas ações reforçam o compromisso

com a proteção da saúde da população e a

resposta qualificada aos riscos sanitários.

DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR

 JACQUELINE DOS SANTOS 
ROMERO

Gerência de Doenças de
Transmissão Hídrica e Alimentar

(GDTHA)

Figura 7 - Treinamento sobre Brucelose, junho de 2025, Campo
Grande (MS).  

Figura 8 - Treinamento sobre Brucelose em parceria  com
o Ministério da Saúde, setembro de 2025, Rio Verde (MS).  

gtdtha@saude.ms.gov.br
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SERAFIM MAGGIONI JUNIOR

        A Gerência de Gestão de Resíduos

Sólidos  (GGRS), diretamente subordinada à

Coordenadoria de Vigilância em Saúde

Ambiental e Toxicológica, é responsável por

planejar, coordenar e fortalecer as ações

relacionadas ao gerenciamento de resíduos

no âmbito da saúde pública e suas interfaces

tais como mudanças climáticas e

sustentabilidade. Compete à área

desenvolver mecanismos e elaborar

instrumentos que orientem as atividades da

Coordenadoria, assegurando a integração das

ações e o cumprimento das legislações

vigentes.

   Entre suas atribuições está o

cadastramento das fontes geradoras de

resíduos e a identificação das populações

humanas expostas aos riscos decorrentes do

manejo inadequado através de Diagnóstico

Ambiental. A área elabora e executa planos

voltados à redução da geração de resíduos

sólidos, define indicadores e monitora

continuamente as ações implementadas,

visando à melhoria das práticas e à mitigação

dos impactos à saúde e ao meio ambiente.

Acompanha e avalia as ações e metas

pactuadas pelos municípios e apoia o

desenvolvimento de iniciativas de educação

em saúde e mobilização social.

       Também realiza estudos, pesquisas e

levantamentos técnicos que subsidiam a

padronização de condutas e apoiam o

processo decisório da gestão. Avalia as

condições sanitárias de transporte,

segregação, acondicionamento e destinação

final dos resíduos de saúde, bem como

gerencia e comunica os riscos à saúde

associados às diferentes etapas do

gerenciamento.

    Ademais, elabora, executa e avalia

processos de capacitação profissional e

produz relatórios mensais, quadrimestrais

e anuais, com análises qualitativas e  

quantitativas, apresentando proposições para o

enfrentamento das metas não alcançadas,

contribuindo para a proteção da saúde coletiva

e sustentabilidade ambiental permanente no

estado.

Programa Sustentabilidade MS

O que é ou como funciona

   O SUStentabilidade-MS é um programa

estratégico do governo do Mato Grosso do Sul,

sistematizando indicadores de qualidade

ambiental que proporcionará a avaliação do

desempenho ambiental das instituições

hospitalares de saúde por meio de

monitoramento e controle.

Quem pode participar ou Beneficiários

    O Programa voltados aos hospitais e

unidades de saúde conveniadas com a

Secretaria de Estado de Saúde está dividido

em subprogramas que identificarão os aspectos

ambientais de maior relevância na atividade

hospitalar, que representam os maiores

impactos financeiros e ambientais, objetivando

mitigar seus riscos potenciais e reais, bem

como reduzir o custo operacional do seu

gerenciamento.

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Gerência de Gestão de Resíduos
Sólidos (GGRS)

sustentabilidadesesms@gmail.com

8

Figura 9 - Workshop

SUStentabilidade-MS,

realizado em setembro

de 2025 no auditório

do Hemosul, em

Campo Grande (MS).

Figura 10- Apresentação do Programa Agenda Ambiental na
Administração Pública (A3P), um programa voluntário do
Ministério do Meio Ambiente, para as Superintendências da SES,
em Campo Grande (MS).

https://www.saude.ms.gov.br/
https://www.saude.ms.gov.br/programas-e-projetos/sustentabilidade-ms/


      No início dos anos 1980, técnicos de

diversas áreas criaram no MS um serviço de

saúde voltado à toxicologia, originando o

Centro de Informações Toxicológicas

(CIT/MS). Ao fim da década, tornou-se o

Departamento de Toxicologia e

Farmacologia (DTF), com sede própria,

atuando em pesquisas sobre plantas tóxicas,

animais peçonhentos e imunobiológicos,

inclusive soro antibotrópico regional. O CIT

mantinha atendimento telefônico 24 horas

para orientação em intoxicações. Em 1998, o

departamento foi encerrado, restando o CIT

no Hospital Universitário. Em 2002,

transferido ao Hospital Regional, foi

reestruturado, ampliou ensino, capacitações

e pesquisas, tornando-se CIVITOX. Após

2009, vinculou-se à Vigilância Sanitária e

depois à Vigilância em Saúde Ambiental,

passando a funcionar na rua Joel Dibo, 267,

centro, em Campo Grande (MS).

     Hoje o serviço é denominado como

Centro de Informação e Assistência

Toxicológica (CIATox-MS), vinculado à

Vigilância em Saúde Ambiental e

Toxicológica de MS, atua na proteção da

saúde pública com plantão permanente,

orientando profissionais no diagnóstico e

tratamento de exposições a substâncias

químicas, pesticidas, plantas tóxicas,

animais peçonhentos, medicamentos e

drogas. Controla antídotos e soros, apoia a

rede pública e fornece informações a órgãos

e instituições. Coordena dados

epidemiológicos, promove capacitações,

mantém acervo técnico, elabora protocolos,

orienta condutas e acompanha casos,

fortalecendo a prevenção e o manejo das

intoxicações no estado e qualifica ações de

vigilância toxicológica.

CENTRO DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA
TOXICOLÓGICA DO MATO GROSSO DO SUL

Assistência, Monitoramento e Resposta

   O CIATOX-MS atua na vigilância dos

acidentes envolvendo plantas tóxicas,

animais peçonhentos e demais intoxicações

exógenas. 

    O Centro presta atendimento via

telefone, e quando necessário presencial,

24 horas por dia, a todos os profissionais

de saúde e a população em geral,

oferecendo informações e/ou orientações

médicas e biológicas nos casos de

intoxicações.

      No ano de 2025 o CIATOX/MS atendeu

1442 casos de intoxicação exógena e

acidentes provocados por animais

peçonhentos, Realizou, ainda,

treinamentos de ampliação da Rede

Integrada de Controle de Escorpiões nos

municípios de Ribas do rio Pardo, Naviraí,

Coxim, Chapadão do Sul, Bataguassu e

Aparecida do Taboado no estado e

concedeu 3 entrevistas para os seguintes

veículos de imprensa: rádio cultura de

Chapadão do Sul, Rádio 90 FM de Ribas

do Rio Pardo e Midiamax. 

  O CIATox_MS coloca a disposição da

população e profissionais de saúde os

serviços telefônicos 24h e 7 dias por

semana através dos números 0800 722

6001 e 67 981799-1369 (Telefone e

WhatsApp) para informações relacionadas

à intoxicações exógenas e acidentes como

plantas venenosas e animais peçonhentos.

 

Gerência do Centro de Informação e
Asssistência Toxicológica do Mato

Grosso do Sul (CIATox-MS)

Figura 9 -Treinamento em Escorpionismo, novembro de
2025, Coxim (MS)

MARIA LÚCIA FERREIRA IGI

civitox@saude.ms.gov.br
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VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E TOXICOLÓGICA EM AÇÃO 2025

AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS

ARBOVIROSES

POLÍTICA PÚBLICA EM SUSTENTABILIDADE

Clique AQUI para ler a matéria

Clique AQUI para ler a matéria
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AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS (CONT.)

SANEAMENTO

QUALIDADE DA ÁGUA

Clique AQUI para acessar a matéria

Clique AQUI para acessar a matéria
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AÇÕES INTRA E INTERSETORIAS (CONT.)

RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

IMAGENSARQUIVO CVSAT

SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO 

Clique AQUI para acessar a matéria

Clique AQUI para acessar a matéria
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SEMANA ESTADUAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE

SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO (CONT)

ENTREVISTA PARA EMISSORA DE TELEVISÃO SOBRE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTO (NOV/2025)

Clique AQUI para acessar a matéria
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ACIDENTE COM ESCORPIÃO

SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO (CONT)

EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS PEÇONHENTOS E PLANTAS VENENOSAS
 NA EXPOGENÉTICA PARQUE DE EXPOSIÇÕES LAUCÍDIO COELHO (NOV/2025)

Clique AQUI para acessar a matéria
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CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS

BRUCELOSE

TREINAMENTO EM VIGILÂNCIA DE ARBOVIROSES ZOONÓTICAS APLICADO À VIGILÂNCIA ANIMAL

IMAGEM ARQUIVO CVSAT

Clique AQUI para acessar a matéria

Clique AQUI para acessar a matéria
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QUALIDADE DO AR

RESPOSTA A DESASTRES

 MONITORAMENTO E ENFRENTAMENTO

Clique AQUI para acessar a matéria

Clique AQUI para acessar a matéria
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	A Vigilância em Saúde é responsável por coordenar ações que visam prevenir, monitorar e controlar doenças, agravos e riscos à saúde da população. Para isso, atua integrando informações, supervisionando políticas públicas e articulando-se com os municípios para definir prioridades, estratégias e ações de proteção à saúde coletiva. Também analisa dados epidemiológicos, avalia impactos das ações de prevenção e promove estudos e pesquisas para aprimorar continuamente as práticas de vigilância.            Além disso, a Vigilância em Saúde engloba áreas como vigilância ambiental e toxicológica, sanitária, epidemiológica, saúde do trabalhador, imunização, saúde única, controle de vetores e gestão da rede laboratorial. A Superintendência coordena ainda ações de enfrentamento de emergências, organiza a programação orçamentária, supervisiona relatórios periódicos e garante infraestrutura para execução das atividades. Seu foco é reduzir riscos, promover ambientes saudáveis e fortalecer a atuação integrada entre saúde humana, animal e ambiental.
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	VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E TOXICOLÓGICA
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	Proposição e normatização de medidas de prevenção e controle de riscos ambientais e toxicológicos.
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	VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
	A Gerência de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (GVQA), atua para garantir que a população tenha acesso a água segura e dentro dos padrões de potabilidade. Suas ações incluem o cadastro das fontes de abastecimento, avaliação da potabilidade, identificação de populações expostas a riscos e execução de planos de coleta de amostras. Monitora indicadores, avalia condições sanitárias, gerencia e comunica riscos, além de realizar estudos que orientam decisões. Além disso,  a área mantém articulação com o Ministério da Saúde, estados e municípios, apoia ações de educação em saúde e analisa informações do SISAGUA. Acompanha metas, capacita profissionais e elabora relatórios para fortalecer controle da qualidade da água.
	VIGIAGUA
	O VIGIAGUA é o programa do Sistema Único de Saúde responsável por monitorar e garantir a qualidade da água para consumo humano. Seu objetivo é assegurar acesso à água segura, livre de contaminações e dentro dos padrões legais. Monitora sistemas e soluções alternativas de abastecimento, orienta municípios, executa vigilância, coleta e analisa amostras, e apoia a prevenção de riscos à saúde. Assim, fortalece a proteção da saúde pública e a melhoria contínua dos serviços prestados.
	Monitoramento da Qualidade da Água para Consumo Humano – Mato Grosso do Sul (2025)
	Inspeções Realizadas
	O Programa VIGIÁGUA realizou 14 inspeções em sistemas de abastecimento de água destinados ao consumo humano no estado de Mato Grosso do Sul.
	2.Monitoramento da Qualidade da Água
	Em 2025, foram realizadas ações contínuas de monitoramento, contemplando 79 municípios e o total de 24.670 amostras analisadas.
	Parâmetros Básicos Avaliados
	Cloro Residual Livre: 6.986 amostras (64,33%)
	Turbidez: 8.365 amostras (77,03%)
	Coliformes Totais/Escherichia coli : 8.328 amostras (76,69%)
	Fluoreto: 991 amostras (19,30%)
	Análises de Agrotóxicos
	496 amostras foram analisadas para detecção de resíduos de agrotóxicos em água para consumo humano, considerando que todas as análises encontram-se  dentro do Valor Máximo Permitido (VMP).
	3. Ações do Programa além do monitoramento, o VIGIÁGUA desenvolve ações integradas através de:
	VIGIPAR – Vigilância de Patógenos em Águas Residuárias com monitoramento em 8 municípios, sendo eles: Bonito, Campo Grande, Corumbá, Dourados, Inocência, Ponta Porã, Porto Murtinho e Três Lagoas.
	Vigiagua nas Escolas – atividades de educação em saúde e conscientização sobre qualidade da água
	GABRIELA FARIA CONZOLINO

	vigiaguams@saude.ms.gov.br

	Gerência de Desastres Naturais  e Acidentes com Produtos Perigosos (GVDAPP)
	vigidesastres.ms@saude.ms.gov.br


	DESASTRES NATURAIS E ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS
	A Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada aos Desastres Naturais e Acidentes (GVDAPP) com Produtos Perigososa, subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, responsável por planejar, coordenar e executar ações de prevenção, preparação e resposta a riscos de desastres naturais e da exposição a substâncias perigosas. Realiza ações contínuas de monitoramento, prevenção, mitigação e resposta à emergências em saúde pública por desastres, assim como padroniza condutas que subsidiam decisões dos gestores. Atua na identificação de populações vulneráveis e na comunicação de risco, fortalecendo a capacidade de resposta do setor saúde.     A área técnica tem papel estratégico na articulação entre níveis estadual e municipal, assessorando municípios na implementação das ações de vigilância e coordenando respostas conjuntas em situações que exigem atuação integrada ou superam a capacidade local. Promove capacitações para qualificar profissionais e consolidar práticas seguras frente a emergências químicas e desastres ambientais. Por meio de relatórios e avaliação contínua, contribui para fortalecer a vigilância ambiental no estado.
	Vigidesastres
	Programa de Vigilância em Saúde Ambiental dos Riscos Decorrentes de Desastres — é iniciativa do Ministério da Saúde que apoia estados e municípios na prevenção, preparação, resposta e recuperação frente a desastres que impactam a saúde pública, especialmente os relacionados a eventos hidrológicos, climatológicos, geológicos, biológicos e tecnológicos.
	A área técnica realizou viagens e visitas técnicas a diversos municípios, entre eles Coxim, Rio Verde, São Gabriel d’Oeste, Corumbá, Aquidauana, Ponta Porã, Naviraí e Laguna Carapã, com o objetivo de promover reuniões com equipes das Vigilâncias Sanitária e Ambiental. Essas ações buscaram fortalecer a integração entre as diferentes áreas da saúde e instituições parceiras, como a Defesa Civil, o Corpo de Bombeiros e outros setores estratégicos relacionados ao tema, visando à construção de planos integrados, consistentes e capazes de reduzir os danos à saúde da população durante eventos adversos.    Além disso, a gerência organizou e participou de capacitações e simulados de mesa voltados à Elaboração de Planos de Contingência do Setor Saúde para desastres por chuvas intensas, bem como para situações de seca, estiagem e incêndios florestais.      A atuação na elaboração de Planos de Contingência é fundamental, pois oferece orientação técnica, metodológica e operacional para identificar riscos, definir cenários, organizar ações das vigilâncias e da assistência, além de estruturar níveis de alerta e fluxos de resposta. Os planos podem ser acessados no link: https://www.saude.ms.gov.br/informativos/guias-e-manuais/ ou CLIQUE AQUI.
	PAULA THEREZO CANNAZZARO BARROS
	LIGIA LECHNER DA SILVA  DOMINGOS

	Gerência de Populações Expostas  e Contaminantes Químicos (GVPEQ)
	vigipeq.ms@gmail.com


	POPULAÇÕES EXPOSTAS E CONTAMINANTES QUÍMICOS
	A Gerência de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Contaminantes Químios (GVPEQ) ,subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e executar ações voltadas à proteção da saúde de populações expostas a contaminantes ambientais. Suas atribuições incluem propor mecanismos e elaborar instrumentos para o desenvolvimento das atividades da Coordenadoria, bem como realizar estudos, pesquisas e levantamentos técnicos com vistas à padronização de condutas, definição de protocolos e apoio à tomada de decisão.    Compete, ainda, identificar e priorizar estudos e intervenções em áreas com solo contaminado, poluentes atmosféricos e vulnerabilidades associadas às mudanças climáticas, além de desenvolver estratégias de gestão para avaliação de riscos à saúde humana e fortalecimento da vigilância e da atenção à saúde. Atua de forma integrada com a vigilância ambiental, epidemiológica, sanitária, saúde do trabalhador, atenção primária e laboratórios públicos.
	SISSOLO
	A área também gerencia e analisa dados do Sistema de Informação de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a solo Contaminado (SISSOLO) para prevenir agravos, identificar efeitos da exposição ambiental e subsidiar estratégias de controle da poluição do solo e do ar ambiente local.       Cabe ainda orientar políticas públicas, acompanhar metas municipais, promover capacitações, articular-se com órgãos ambientais, apoiar ações de educação em
	saúde, elaborar relatórios gerenciais e executar outras atividades pertinentes à sua competência.     VIGIAR     A Vigilância em Saúde Ambiental e Qualidade do Ar (VIGIAR) observou, no último quadrimestre de 2025, segundo o Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), uma queda significativa dos números das internações hospitalares por doenças respiratórias, asma e bronquite, doenças que são sensíveis as mudanças da qualidade do ar, se comparado com o ano de 2024.     As ações da Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO) são feitas por meio da identificação e priorização de áreas com populações expostas a solo contaminado e da alimentação do SISSOLO. Para realizar tais ações foi realizada a Capacitação sobre o SISSOLO, no dia 21 de outubro de 2025, onde foram capacitados técnicos de 22 municípios  de Mato Grosso do Sul, sendo eles: Aquidauana, Batayporã, Brasilândia, Campo Grande, Caracol, Corumbá, Dourados, Fátima do Sul, Glória de Dourados, Ivinhema, Jardim, Laguna Carapã, Mundo Novo, Naviraí, Paranaíba, Porto Murtinho, Santa Rita do Pardo, São Gabriel do Oeste, Tacuru, Terenos, Três Lagoas e Vicentina.
	PAULO VITOR MOREIRA ROMÃO

	Gerência de Vigilância em Saúde de Populações Exposta à Agrotóxicos (GVSPEA)
	ms.vspea@saude.ms.gov.br

	VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTA À AGROTÓXICOS
	A Gerência Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (GVSPEA), subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e executar ações voltadas à prevenção e ao controle dos impactos dos agrotóxicos sobre a saúde humana e o meio ambiente. Entre suas atribuições, destacam-se o mapeamento das fontes potenciais de exposição, a coleta e análise de dados sobre populações expostas ou sob risco, e a elaboração de protocolos de atenção e vigilância à saúde.      A Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos assessora os municípios na implementação de políticas e ações integradas de vigilância ambiental, auxiliando na caracterização de ameaças, vulnerabilidades e recursos locais. Além disso, realiza estudos, pesquisas e levantamentos técnicos que subsidiam a tomada de decisão por gestores públicos e contribuem para o aprimoramento das estratégias de comunicação de risco e prevenção de agravos relacionados aos agrotóxicos.    Outra importante função desta área é promover o monitoramento das condições de produção, transporte, comercialização, uso e descarte final de agrotóxicos, bem como acompanhar a análise de resíduos dessas substâncias na água destinada ao consumo humano.   A gerência atua na realização de inquéritos de morbidade, na avaliação de danos à saúde decorrentes de exposições e emergências químicas, e na consolidação de mapas de exposição e vulnerabilidade
	em articulação com outras áreas da Secretaria de Estado de Saúde.        A área técnica também fomenta programas de educação permanente e capacitação profissional voltados à redução da exposição indevida e ao uso seguro de agrotóxicos. Por meio dessas ações, a GVSPEA contribui de forma decisiva para a promoção da saúde, a prevenção de doenças e a proteção ambiental no Estado.      No último quadrimestre de 2025 foram realizadas 19 inspeções sanitárias em empresas comercializadoras e armazenadoras de agrotóxicos para verificação do cumprimento da legislação sanitária vigente e como forma de monitoramento dos riscos sanitários. Nesse mesmo período foram emitidos 50 Pareceres de Viabilidade Técnica para cadastramento e/ou registro de estabelecimentos que fazem o uso, a produção, o consumo, o comércio e o armazenamento dos agrotóxicos, seus componentes e afins.
	Gerência de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (GDTHA)


	DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR
	A Gerência Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (GDTHA), subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, abrangem um conjunto integrado de ações destinadas à prevenção, vigilância, controle e resposta aos agravos de relevância para a saúde pública associados à água e aos alimentos. Entre esses agravos destacam-se botulismo, brucelose, cólera, doença diarreica aguda, esquistossomose, febre tifóide, leptospirose, rotavirose, síndrome hemolítica urêmica, toxoplasmose em suas diferentes formas, verminoses, além de outros eventos de interesse sanitário.     As atividades desenvolvidas incluem o monitoramento mensal dos casos de diarreia aguda, por meio da análise contínua dos dados registrados nos sistemas oficiais de informação, permitindo a detecção precoce de surtos e a adoção de medidas oportunas de controle. Compete ainda à área a gestão, controle e distribuição de medicamentos e insumos estratégicos destinados ao tratamento e à prevenção dos agravos, assegurando o abastecimento adequado aos municípios.     São elaborados e divulgados informes, notas técnicas, orientações normativas e boletins epidemiológicos, contribuindo para a padronização dos fluxos e a disseminação de informações atualizadas.     No ano de 2025, foram realizados 23 eventos técnicos, com mais de 200 participantes, incluindo profissionais da vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, vigilância ambiental, IAGRO, Ministério da Saúde, atenção à saúde e laboratórios.
	A gerência da DTHA participou de seminários, simulados de emergência em saúde pública, eventos ambientais e científicos, além de atuar como palestrante em atividades acadêmicas, fortalecendo a capacidade técnica municipal e a integração intersetorial.      Nesse mesmo ano, a DTHA realizou a dispensação de insumos estratégicos para tratamento e prevenção dos seguintes agravos: para toxoplasmose gestacional, congênita, ocular e neurotoxoplasmose, foram distribuídos 13.040 comprimidos de Espiramicina, 24.840 de Pirimetamina, 59.490 de Sulfadiazina e 9.960 de Ácido Folínico; para brucelose, 200 ampolas de Estreptomicina, 4.420 comprimidos de Doxiciclina 100 mg e 3.770 de Rifampicina 300 mg; para esquistossomose, 270 comprimidos de Praziquantel 600 mg; e para cólera, 31.250 frascos de Hipoclorito de Sódio. Essas ações reforçam o compromisso com a proteção da saúde da população e a resposta qualificada aos riscos sanitários.
	JACQUELINE DOS SANTOS  ROMERO

	gtdtha@saude.ms.gov.br
	sustentabilidadesesms@gmail.com


	GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
	A Gerência de Gestão de Resíduos Sólidos  (GGRS), diretamente subordinada à Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica, é responsável por planejar, coordenar e fortalecer as ações relacionadas ao gerenciamento de resíduos no âmbito da saúde pública e suas interfaces tais como mudanças climáticas e sustentabilidade. Compete à área desenvolver mecanismos e elaborar instrumentos que orientem as atividades da Coordenadoria, assegurando a integração das ações e o cumprimento das legislações vigentes.    Entre suas atribuições está o cadastramento das fontes geradoras de resíduos e a identificação das populações humanas expostas aos riscos decorrentes do manejo inadequado através de Diagnóstico Ambiental. A área elabora e executa planos voltados à redução da geração de resíduos sólidos, define indicadores e monitora continuamente as ações implementadas, visando à melhoria das práticas e à mitigação dos impactos à saúde e ao meio ambiente. Acompanha e avalia as ações e metas pactuadas pelos municípios e apoia o desenvolvimento de iniciativas de educação em saúde e mobilização social.        Também realiza estudos, pesquisas e levantamentos técnicos que subsidiam a padronização de condutas e apoiam o processo decisório da gestão. Avalia as condições sanitárias de transporte, segregação, acondicionamento e destinação final dos resíduos de saúde, bem como gerencia e comunica os riscos à saúde associados às diferentes etapas do gerenciamento.     Ademais, elabora, executa e avalia processos de capacitação profissional e produz relatórios mensais, quadrimestrais
	e anuais, com análises qualitativas e  quantitativas, apresentando proposições para o enfrentamento das metas não alcançadas, contribuindo para a proteção da saúde coletiva e sustentabilidade ambiental permanente no estado.
	Programa Sustentabilidade MS
	O que é ou como funciona
	O SUStentabilidade-MS é um programa estratégico do governo do Mato Grosso do Sul, sistematizando indicadores de qualidade ambiental que proporcionará a avaliação do desempenho ambiental das instituições hospitalares de saúde por meio de monitoramento e controle.
	Quem pode participar ou Beneficiários
	O Programa voltados aos hospitais e unidades de saúde conveniadas com a Secretaria de Estado de Saúde está dividido em subprogramas que identificarão os aspectos ambientais de maior relevância na atividade hospitalar, que representam os maiores impactos financeiros e ambientais, objetivando mitigar seus riscos potenciais e reais, bem como reduzir o custo operacional do seu gerenciamento.
	SERAFIM MAGGIONI JUNIOR

	Gerência de Gestão de Resíduos Sólidos (GGRS)
	Gerência do Centro de Informação e Asssistência Toxicológica do Mato Grosso do Sul (CIATox-MS)



	CENTRO DE INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA DO MATO GROSSO DO SUL
	No início dos anos 1980, técnicos de diversas áreas criaram no MS um serviço de saúde voltado à toxicologia, originando o Centro de Informações Toxicológicas (CIT/MS). Ao fim da década, tornou-se o Departamento de Toxicologia e Farmacologia (DTF), com sede própria, atuando em pesquisas sobre plantas tóxicas, animais peçonhentos e imunobiológicos, inclusive soro antibotrópico regional. O CIT mantinha atendimento telefônico 24 horas para orientação em intoxicações. Em 1998, o departamento foi encerrado, restando o CIT no Hospital Universitário. Em 2002, transferido ao Hospital Regional, foi reestruturado, ampliou ensino, capacitações e pesquisas, tornando-se CIVITOX. Após 2009, vinculou-se à Vigilância Sanitária e depois à Vigilância em Saúde Ambiental, passando a funcionar na rua Joel Dibo, 267, centro, em Campo Grande (MS).      Hoje o serviço é denominado como Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox-MS), vinculado à Vigilância em Saúde Ambiental e Toxicológica de MS, atua na proteção da saúde pública com plantão permanente, orientando profissionais no diagnóstico e tratamento de exposições a substâncias químicas, pesticidas, plantas tóxicas, animais peçonhentos, medicamentos e drogas. Controla antídotos e soros, apoia a rede pública e fornece informações a órgãos e instituições. Coordena dados epidemiológicos, promove capacitações, mantém acervo técnico, elabora protocolos, orienta condutas e acompanha casos, fortalecendo a prevenção e o manejo das intoxicações no estado e qualifica ações de vigilância toxicológica.
	Assistência, Monitoramento e Resposta
	O CIATOX-MS atua na vigilância dos acidentes envolvendo plantas tóxicas, animais peçonhentos e demais intoxicações exógenas.      O Centro presta atendimento via telefone, e quando necessário presencial, 24 horas por dia, a todos os profissionais de saúde e a população em geral, oferecendo informações e/ou orientações médicas e biológicas nos casos de intoxicações.       No ano de 2025 o CIATOX/MS atendeu 1442 casos de intoxicação exógena e acidentes provocados por animais peçonhentos, Realizou, ainda, treinamentos de ampliação da Rede Integrada de Controle de Escorpiões nos municípios de Ribas do rio Pardo, Naviraí, Coxim, Chapadão do Sul, Bataguassu e Aparecida do Taboado no estado e concedeu 3 entrevistas para os seguintes veículos de imprensa: rádio cultura de Chapadão do Sul, Rádio 90 FM de Ribas do Rio Pardo e Midiamax.    O CIATox_MS coloca a disposição da população e profissionais de saúde os serviços telefônicos 24h e 7 dias por semana através dos números 0800 722 6001 e 67 981799-1369 (Telefone e WhatsApp) para informações relacionadas à intoxicações exógenas e acidentes como plantas venenosas e animais peçonhentos.

	MARIA LÚCIA FERREIRA IGI
	civitox@saude.ms.gov.br
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